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Rua São Geraldo ganha calçamento

Mariana entrega reforma da Escola 
Municipal Monsenhor José Cotta

Conheça a programação da 
Consciência Negra.

KARINA PERES 

A Prefeitura de Ouro Preto está 
com obras por toda a cidade. Na Rua 
São Geraldo, bairro Morro Santana, 
uma importante obra vem sendo soli-
citada pelos moradores há mais de 20 
anos e agora está próxima de ser fina-
lizada.

O secretário de Obras, Antônio 

Simões, explica que “a rua São Ge-
raldo está passando por pavimentação 
e drenagem pluvial. A execução está 
em pleno andamento”. O calçamento 
é realizado com pedras e, após finali-
zado, permitirá acesso digno de ir e vir 
aos moradores, principalmente àqueles 
que tinham muita dificuldade de loco-

moção ou que sofriam com a poeira ou 
barro.

Neste primeiro momento do cro-
nograma das obras, os trabalhos são 
desenvolvidos nos pontos em que a 
equipe técnica da Prefeitura considerou 
como mais críticos na cidade, sendo 
realizados de forma emergenciais.

Ane SouzAne Souz

Na noite desta quarta-feira (03), 
a entrega da reforma da Escola 
Municipal Monsenhor José Cotta, 
no bairro Cabanas, realizada pela 
Prefeitura de Mariana, marcou mais 
um importante passo para o retorno 
seguro das aulas presenciais no 
município. O espaço foi completa-
mente reestruturado com o objetivo 
de oferecer aos 200 professores e 
1.600 alunos, um ambiente educa-
cional mais confortável e seguro.

Kátia Silene, atual diretora da 
escola, agradeceu ao poder pú-
blico pela reforma e falou sobre 
a importância de um espaço bem 
estruturado para a educação dos 
alunos. “Eu agradeço ao Juliano e 
a todos que fizeram essa reforma 

possível. A comunidade daqui é 
muito boa e ela merece todo o 
carinho e cuidado do poder públi-
co. Ela merece uma educação de 
qualidade, um prédio de qualidade 
para atender nossos alunos. Não 
tenho palavras para agradecer essa 
reforma e a forma com que foi 
feita. Ela não é paliativa, é algo 
duradouro”, afirmou.

A reestruturação teve um in-
vestimento próprio de aproxima-
damente R$ 280 mil, de modo que 
Juliano Duarte, prefeito interino de 
Mariana, informou que o objetivo 
é padronizar as escolas municipais. 
“Nós queremos as escolas em 
perfeitas condições, como essa, 
totalmente padronizada. Nós que-
remos que os alunos cheguem e 
se sintam felizes, cheguem em um 

ambiente que dê vontade de estudar, 
não em um ambiente sujo, com 
piso quebrado e banheiro pingando. 
E muitas escolas estão assim, elas 
ficaram fechadas por muito tempo e 
não receberam manutenção. Por is-
so, hoje é uma data muito especial, 
estava aguardando há muito tempo 
a entrega dessa reforma”, declarou 
o prefeito.

Juliano também informou que 
novas frentes de trabalhos já estão 
ativas na Escola de Passagem de 
Mariana, Santa Godoy e as demais 
estão em processo de licitação. “A 
educação também é uma prioridade 
em nossa gestão e não mediremos 
esforços para levar conforto e qua-
lidade de ensino aos mais de 7 mil 
alunos da rede pública municipal”, 
afirmou Juliano. 

Perspectivas da vacinação até 
jan/2022 inclui crianças de 
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Estamos todos no Estamos todos no 
mesmo barco LXXXmesmo barco LXXX

Enquanto a pandemia vai, aos pouquinhos, deixando de ser 
assunto mais frequente e comum, à exceção das famílias com al-
gum membro ainda a sofrer a COVID-19, em casa ou em hospital; 
à exceção também de políticos que fazem, do assunto, arma pa-
ra suas batalhas duvidosas, tretas, mutretas e artimanhas, outros 
acontecimentos vêm chamar a atenção para o fato de que a vida 
continua, acompanhada dos seus problemas de sempre e mais os 
eventuais. A pandemia foi e ainda é um peso, do qual, espera-se, 
vamos nos livrar, ainda que não em curto prazo. Não há bem que 
nunca se acaba e nem mal que perdura para sempre! 

Toda essa microrregião viveu momentos de angústia e deses-
pero, dia 18, com a enchente do Rio Maracujá, fazendo a todos 
lembrar a realidade, que não é só a global, infelizmente, ainda pe-
nosa para muitos sob os efeitos da pandemia, mas é também local 
e individual. Por algumas horas, enquanto bens materiais eram 
danificados ou levados pelas águas, pessoas viviam a aflição de 
estar fora de casa, às vezes tão perto, e não poder retornar, impe-
didas pela inundação. Muito comuns antigamente, pelo menos um 
ou dois a cada ano, transbordamentos do Maracujá tornaram-se 
raros, assim como se rarearam, tanto em volume quanto em cons-
tância, as chuvas nos últimos trinta anos. As novas gerações não 
conhecem chuva como os mais velhos vivenciaram! Quando cho-
ve um pouco mais forte, ou cai chuva mansa por três dias conse-
cutivos, é tempestade, ou é dilúvio! Felizmente, as consequências 
da enchente foram somente susto, angústia e perdas materiais, 
ainda que bem valiosas para algumas famílias de Amarantina! 

Mas, o principal nesta abordagem não é propriamente a chu-
va e a inundação, embora tenha surgido no trabalho de divulgar 
os acontecimentos. Não resisti à tentação de abordar a questão, 
porque se tratar de aspecto da cultura humana, versão brasileira, 
que parece estar sendo apagado, de forma subliminar. Tratei do 
assunto, há algum tempo, neste mesmo espaço, e volto agora mo-
tivado por detalhe, colhido em reportagem sobre a enchente. Foi 
registrado o depoimento de um rapaz e, dentro do mesmo trecho, 
ao se referir à sua mãe, ele disse mamãe, mas a repórter escre-
veu ‘mamãe’ (entre aspas simples, uma vez que a palavra estava 
contida em trecho limitado por aspas duplas). A palavra mamãe 
foi grafada como estranha à Língua Portuguesa, como se gíria 
fosse, mas, a culpa não é da repórter que, sendo jovem, foi mal 
influenciada, assim como foram as últimas gerações. 

Suspeita-se de campanha subliminar, ardilosamente veicula-
da pela televisão (telenovelas) com o objetivo de minar o relacio-
namento familiar, somente agora percebido a que se destinava, 
retirando dele o afeto e carinho devidos aos genitores, expressos 
no tratamento/referência, por meio das palavras papai e mamãe. 
Em lugar delas, foram introduzidas “meu pai” e “minha mãe”. Ora, 
“meu pai” e “minha mãe” transformam os pais em meros provedo-
res do sustento e submissos aos filhos; submissão essa configu-
rada pelos possessivos “meu” e “minha”, em franca contradição 
à ascendência. A relação do(a) filho(a) com pai e mãe deve ser, 
antes de tudo, uma troca de amor, carinho, ternura e, naturalmen-
te, respeito, em qualquer idade. 

Note-se que, tão somente no Brasil, isso foi feito, porque em 
qualquer país encontramos os mesmos termos afetuosos, usados 
pelos filhos em relação aos pais. Enumeram-se aqui alguns mais 
conhecidos e os termos correspondentes a papai/mamãe, em ca-
da um deles, de acordo com o Google: Portugal (papá/mamã); 
Estados Unidos (daddy/mummy); França (papa/maman); Espa-
nha (papá/mamá); Alemanha (papa/mama); Itália (papa/mama); 
Rússia (papa/mama); Noruega (pappa/mamma); China (baba/mä 
mä). Observar que, se correto o Google, os termos são muito pa-
recidos, ainda que, grandes discrepâncias haja entre os idiomas. 
Pelo que se vê, em todo o mundo, filho(a) conserva pai e mãe 
em patamar especial de relacionamento e a eles se refere com o 
mesmo grau de afeto. Só no Brasil, filhos parecem ter vergonha de 
demonstrar afeto para com aqueles, que constituem o portal pelo 
qual chegaram à vida e na qual são rodeados de amor e carinho, 
cada caso a seu modo, entende-se, mas geralmente como moti-
vos de orgulho. 

Louve-se Israel Rosa de Aquino, de Amarantina, que não 
se envergonha de se referir à sua genitora, dona Elenita, como 
MAMÃE!

Inflação e o desemprego 
penalizam os mais pobres

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

O encarecimento do custo de 
vida no Brasil, que penaliza os mais 
pobres, é a o que mais atormenta 
os brasileiros neste final de ano. A 
inflação oficial está um pouco aci-
ma dos 10% mas vem ocorrendo 
vários reajustes, em produtos e ser-
viços básicos, que vão além deste 
percentual, como é o caso da cesta 
básica alimentar. Vários produtos 
foram reajustados em mais de 20%, 
mesmo os de primeira necessidade, 
com reajustes alcançando 40%. É 
claro que a epidemia, que caminha 
para dois anos, é responsável, em 
grande parte, por estas distorções 
na medida em que aumenta custos 
na cadeia econômica. Mas há tam-
bém, e não podemos descartar, a 
voracidade dos aproveitadores de 
sempre, além da incapacidade dos 
governos de elaborar e implantar 
uma política econômica que reduza 
os impactos da crise.

Para agravar ainda mais a si-
tuação ocorre uma elevação no 
desemprego, que já atinge a 14% 
da população brasileira, ou seja, 28 
milhões. Hoje, nas grandes cidades 
principalmente, vemos um eleva-
do número de moradores de rua, a 
parte visível e mais dramática da 
pobreza brasileira. Deserdados do 
mundo, sem família que os ampa-
re, sem lar fixo, sem emprego, sem 
condições de acesso ao mercado de 
trabalho e a uma vida de mínima 
dignidade, habitam as ruas em es-
petáculo triste e de deprimente ob-

servação. Em Belo Horizonte, uma 
estatística atual da Prefeitura dava 
conta de mais de duas mil pessoas 
nesta condição.

A relação entre o custo dos 
alimentos, em elevação, e os de-
semprego, torna ainda mais difícil 
a situação dos mais pobres e o re-
sultados é o aumento da fome, da 
miséria e da doença no Brasil. É 
penosa esta constatação mas não há 
como fugir dela, como vem apon-
tando os institutos de pesquisa e de 
análise econômica. A consequência 
é o aumento da desigualdade social, 
traço que expressa penosamente a 
realidade da população brasileira. E 
o mais grave é a falta, no momento, 
de perspectivas de melhoria desta 
situação econômica, mesmo quan-
do a epidemia, por força da vaci-
nação, vai reduzindo o número de 
mortes e de infectados.

A previsão de crescimento di-
vide os analistas. Ano passado ti-
vemos um PIB negativo de menos 
4,1% e as perspectivas para este 
ano, ainda em debate com opiniões 
diversas, não deverá ultrapassa os 
2% positivos, mesmo se ocorrer 
reação positiva com a redução dos 
impactos da epidemia. Mas, ao 
mesmo tempo, novos impactos ne-
gativos são surgindo, como o custo 
da gasolina, que já passa dos R$ 
7.00. O aumento do diesel é pior 
ainda para o custo de vida, pois 
dele depende o transporte de mer-
cadorias no Brasil, feito em 90% 

por caminhões. E o gás de cozinha, 
que atinge todas as famílias, é outro 
fator de elevação do custo de vida e 
da inflação. 

Eleva-se também o dólar na 
medida em que o Real se desvalori-
za. E o dólar impacta vários preços, 
especialmente dos importados, in-
clusive a farinha de trigo que pro-
duz o pão. Enquanto isto o Banco 
Central eleva os juros para estancar 
aumentos, embora a Selic, que cor-
rige preços no mercado, já esteja 
em 7,2%, com previsão de mais 
aumentos. Pesa também no custo 
de vida a tarifa de energia elétrica 
com os reservatórios hidrelétricos 
vazios e não temos ainda suficiente 
energia solar e eólica. Esta é outra 
questão grave que o período de 
chuva pode corrigir mas é preciso 
investir no modal energético para 
reduzir a dependência hidrelétrica. 

Enfim, é o Brasil, dizemos de-
sesperançados com o quadro atual 
e sem perspectivas no horizonte 
de médio prazo. País continental 
rico de solo e subsolo, terras fér-
teis, costa marítima de oito mil km, 
sem vulcões, terremos, tisunames. 
E com uma diversidade cultural 
imensa, que permite ao brasileiro 
uma reconhecida criatividade e ca-
pacidade de trabalho. Mas, antes de 
qualquer coisa, é preciso mudar a 
classe política, que é mais voltada 
para si própria e não para a necessi-
dade do povo. Triste realidade. 

mauro.werkema@gmail.com
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Câmara de Ouro Preto realiza entrega de Comenda Mérito Educacional

valdetebraga@yahoo.com.br

A Salvação A Salvação 
(conto) - Parte 4(conto) - Parte 4

AMENIDADESValdete 
Braga

Sem dar ao mordomo tempo de fechar a porta, Rosa literalmen-
te deu um pulo para dentro da sala e viu-se frente a frente com uma 
senhora toda vestida de preto, com traços ainda jovens, mas um 
olhar tão triste que a emocionou.

– Minha senhora, queira me desculpar. Não quero faltar-lhe ao 
respeito. Não estou aqui por minha vontade, vim a pedido de um 
desconhecido, que pediu que lhe entregasse esta carta. 

Ato contínuo, estendeu o envelope para aquela senhora distinta 
e bem vestida, dando em seguida um passo atrás, temerosa da rea-
ção da mulher, diante de sua ousadia.

Para sua surpresa, aquela dama elegantíssima, demonstrando 
curiosidade, abriu o envelope. Porém, à medida em que lia a mensa-
gem, a mulher foi ficando pálida e chegou a titubear, como se fosse 
cair. O mordomo correu a ampará-la e levou-a a se assentar em 
um divã, que ficava do outro lado da sala. Rosa deixou a trouxa de 
roupas cair ao chão e acompanhou-os. A senhora chorava convulsi-
vamente, com a carta nas mãos. Na parede, em cima do divã onde 
ela se amparava, havia uma foto, pintada a óleo, de um jovem rapaz.

Sem se conter, Rosa deu um grito, apontando para a foto:
– É ele. Foi este o rapaz que me deu a carta. Tenho certeza. 

Ele estava idêntico a esta foto, com as mesmas roupas – ela falava, 
atropelando as palavras, sem conseguir conter a emoção.

Sem dizer uma palavra, ainda chorando muito, a senhora esten-
deu a carta ao mordomo. A reação dele não foi diferente. Empalide-
ceu e encostou-se na parede, segurando as lágrimas.

A senhora, ainda em prantos, disse:
– Alfredo, leve esta jovem e lhe dê um lanche reforçado. Está 

evidente que está faminta. Assim que eu me recompor irei até ela. 
Quanto a você, minha filha, não tema. Logo entenderá tudo.

Estranhando o tratamento “minha filha”, Rosa acompanhou Al-
fredo até outro aposento, onde lhe foi servido um lanche reforçado. 
Percebendo o constrangimento da moça, que não sabia usar os ta-
lheres, ele falou:

– Vou deixá-la sozinha para você se alimentar. Fique à vontade 
e não tenha pressa. Mais tarde a condessa virá falar com você.

Então aquela mulher era uma condessa! O que estava aconte-
cendo? Rosa ficou mais assustada e curiosa ainda, mas sentia tanta 
fome que no momento só enxergava o chá com biscoitos e os pe-
daços de bolo à sua frente. Sozinha, comeu até fartar-se, pegando o 
bolo e os biscoitos com as mãos, ignorando os talheres e segurando 
a xícara de chá com todo o cuidado, com medo de que se quebras-
se. Ela nunca havia tocado em uma porcelana na vida.

(Continua na próxima edição)

Juíza realiza audiência de conciliação 
sobre a Ocupação Chico Rei

LUCAS PORFÍRIO

A Juíza da 2ª Vara Cível da Co-
marca de Ouro Preto, Ana Paula 
Lobo Pereira de Freitas, realizou 
na tarde da última quarta-feira (03) 
a audiência virtual de conciliação 
sobre o caso da Ocupação Chico 
Rei. Participaram da audiência o 
Governo do Estado de Minas Ge-
rais, a Prefeitura de Ouro Preto, o 
Ministério Público e integrantes da 
ocupação. 

Em um vídeo (facebook.com/
OcupacaoChicoRei) postado nas 
redes sociais da Ocupação Chico 
Rei, o vereador Kuruzu e mem-
bros da Ocupação comemoraram. 
De acordo com o vereador, “todas 
as partes concordaram que os in-
tegrantes da Ocupação Chico Rei 
possam retornar para o lugar onde 
estavam. Não para morar, por en-
quanto, mas para cuidar do lugar”.

Segundo Kuruzu, uma nova 
audiência ficou marcada para feve-

reiro. “Nós estamos muito confian-
tes de que haverá a conciliação pro-
posta pela Drª. Ana Paula”, afirmou 
o vereador. 

Cachoeirense é eleito um dos
cabeleireiros revelação de Minas Gerais

KARINA PERES 

Berço de diversos talentos cul-
turais, Cachoeira do Campo agora 
também se destaca no setor da be-
leza. Isso porque, o cachoeirense 
André Santos, foi eleito um dos 
cabeleireiros revelação de Minas 
Gerais. Nascido e criado no distrito, 
ele atua como cabeleireiro há mais 
de 17 anos e viu na profissão uma 
forma de ter um futuro melhor.

Criado em uma família humil-
de, André conta que já precisou 
de ajuda das pessoas para se ali-
mentar, mas que mesmo em meio 
às dificuldades, sua mãe e avó 
sempre fizeram o possível para 
que ele estudasse. “Venho de uma 
família humilde e muito simples, 
já passei por muitas dificuldades, 
recebíamos muita ajuda, até mes-
mo para nos alimentarmos. Mi-
nha mãe sempre buscou para que 
eu estudasse e fosse uma pessoa 
do bem. Sou filho e neto de duas 
mães (Kathia e Rita), elas que me 
deram o rumo de ser uma pessoa 
que buscasse tudo de forma idônea 
e com respeito”, disse.

Hoje, ele é colorista e especia-
lista em cortes e visagismo, além 
de ser o dono do próprio studio de 
beleza, mas o início da carreira foi 
marcado pela sua força de vontade 
em superar os desafios. “Comecei 
atendendo nas casas das clientes, 
andava de mochila a pé porque não 

tinha como pagar condução, aten-
dia dentro do meu quarto e lavava 
o cabelo das clientes no tanque. Faz 
um ano que construí meu studio 
onde meu sonho tomou forma”, 
afirmou André.

O prêmio de cabeleireiro reve-
lação do estado, entregue e organi-
zado pela empresa Beauty Eventos, 
veio através de indicações, votação 
e constatações de trabalhos reali-
zados por André. Ele contou que 
a premiação o incentivou a crescer 
ainda mais. “Esse fenômeno ainda 
é surreal pra mim. Esse prêmio foi 
e é uma realização muito grande. 
Nunca imaginei tal feito, mas Deus 
me honrou, e isso só me faz crescer 
e buscar mais para melhorar e pres-
tar o melhor atendimento aos meus 
clientes”, afirmou o cabeleireiro.

Em homenagem a entidades e 
pessoas que contribuíram para o en-
grandecimento da educação em Ouro 
Preto, a Câmara Municipal realizou 
na tarde desta quinta-feira (28), a en-
trega da Comenda Mérito Educacio-
nal. A honraria foi criada através de 
uma resolução de autoria do vereador 
Matheus Pacheco (PV), que também 
é professor no município.

Ele explicou que a comenda foi 
pensada para reconhecer o trabalho 
das pessoas e entidades que se de-
dicam à educação e suas instâncias. 

“Nós da Câmara de Ouro Preto nos 
sentimos muito alegres de poder con-
ceber nesse primeiro ano da comen-
da, homenagens para pessoas e ins-
tituições tão importantes”, afirmou 
Matheus.

Cada vereador escolheu um 
nome para receber o Mérito Educa-
cional, sendo eles: Alice Gomes da 
Silva-Vantuir Silva; Ana Cristina Fer-
reira-Renato Zoroastro; Cláudia Apa-
recida Marliére de Lima-Wanderley 
Kuruzu; Escola Municipal São Se-
bastião / Professora Mônica Nepo-
muceno-Luiz Gonzaga do Morro; 
Francisco César Rodrigues de Araú-

jo-Zé do Binga; Geraldo Magela do 
Rosário Fernandes-Lilian França; 
Maria Agripina Neves-Alex Brito; 
Maria de Lourdes Cardoso-Naércio 
Ferreira; Rosana Aparecida Rodri-
gues-Reginaldo do Tavico; Silvana 
dos Anjos Pinto- Júlio Gori; Turma 
de 1971 da Escola de Farmácia da 
UFOP-Matheus Pacheco.

Renato Zoroastro (MDB) ho-
menageou a Profa. Dra Ana Cristina 
Ferreira, que foi sua professora na 
faculdade e segundo o vereador, foi 
a responsável por ele completar sua 
graduação. “Eu entrei e saí de vários 
cursos. Quando voltei para o de Ma-
temática em 2006, eu encontrei a pro-
fessora Ana Cristina em um projeto de 
extensão e junto com ela desenvolvi 
um trabalho de matemática e música. 
Através dele e inspirado e incentiva-
do por Ana, eu consegui me graduar. 
Também fiz meu mestrado incenti-
vado por ela. De todos os professores 
que eu já tive, ela foi uma das que mais 
me inspiraram, principalmente pela 
dedicação e amor com que exerce a 
profissão”, disse Zoroastro.

Ana Cristina agradeceu a home-

nagem e falou sobre o papel da edu-
cação em sua vida. “Eu recebi com 
muita alegria e surpresa esse presente 
e eu o aceito com muita gratidão. A 
educação brotou dentro de mim por 
meio dos meus pais, que embora não 
tenham tido a oportunidade de estu-
dar até onde deveriam, me impulsio-
naram a seguir estudando. Hoje eu 
sou formadora de professores, desde 

que cheguei em Ouro Preto há 18 
anos, eu me dedico, fora as aulas e 
orientações, ao trabalho de extensão, 
procurando alinhar escola e univer-
sidade. Eu sei que não é a educação 
que transforma o mundo, ela trans-
forma as pessoas e são elas que po-
dem transformar o mundo. E o nosso 
mundo está precisando muito”, disse 
Ana Cristina. 

KARINA PERES 
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Audiência Pública discute projeto de lei que
proíbe fogos de artifício em Ouro Preto

89,3 FM Ouro Preto
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KARINA PERES 

Na tarde desta quarta-feira (04), a Câmara Municipal de Ouro 
Preto realizou uma audiência pública para debater sobre o Projeto 
de Lei 311/21, que proíbe o manuseio, utilização, queima e soltu-
ra de fogos de artifício e artefatos pirotécnicos com estampido, no 
município. O projeto foi proposto pela vereadora Lilian França 
(PDT) e visa a proteção dos animais e de crianças autistas que 
são afetadas de forma negativa, por conta da hipersensibilidade 
de sua visão e audição.

Carla Dias, moradora de Cachoeira do Campo e mãe de uma 
criança autista, se emocionou ao falar durante a audiência sobre 
as consequências que os fogos têm para seu filho. “No dia 12 de 
outubro, meu filho se bateu tanto, mas tanto, que ele está com 
hematomas pelo corpo. As crianças autistas não conseguem se 
controlar, o ruído que a gente ouve, elas ouvem quase oito vezes 
mais. Quando a gente fala nesta Lei, não é querendo tirar os fo-
gos de circulação, a gente quer tirar os rojões, aqueles que fazem 
barulho, que incomodam tanto os autistas, como os animais, pes-
soas idosas e pessoas acamadas”, disse Carla.

Um dos eventos que mais causam a solta de fogos são as 
festas religiosas. Entretanto, o pároco Magno, representante da 
Arquidiocese de Mariana, informou que desde 2012 a igreja de-
cretou a proibição dos fogos. “O decreto ainda está em vigor. A 
igreja preza pela vida”, informou. Além disso, segundo o capitão 
Lasnor, representante da Polícia Militar, já existe uma Lei Federal 
que regulamenta os fogos de artifício.

Desse modo, ele cobrou que o município vise essa questão na 
liberação de eventos. “O uso irregular de fogos de artifício pode 
causar diversos danos a nossa cidade, sem contar o lado humano. 
Em caráter geral, o uso de fogos já é proibido, caso não tenha au-
torização do órgão competente. Essa questão de proibir os estam-
pidos e liberar os fogos luminosos precisa ser repensada porque 
a lei municipal não pode ser menos restritiva do que a federal. O 
município pode, por exemplo, colocar a fiscalização como algo 
mais filtrado na liberação dos eventos. A PM sempre pergunta 
sobre fogos de artifício porque sabemos o risco que é, quando 
nos é informado, adotamos uma série de ações para minimizar os 
riscos. Então o município pode cobrar do organizador do evento 
a segurança disso e responsabilizá-lo”, disse o capitão.

Para que a lei seja mais efetiva, o vereador Matheus Pacheco 
(PV) sugeriu que junto com a lei de proibição, exista uma que 
vise a sensibilização da população. “Para que essa lei tenha efeti-
vidade, é necessário um trabalho por parte do executivo de como 
será aplicada a sensibilização da comunidade sobre o assunto, pa-
ra que as pessoas se coloquem no lugar do outro. A lei de proibir 
é necessária, mas tem que ter junto com ela algo que sensibilize 
as pessoas sobre o sofrimento que isso causa no outro”, declarou 
Matheus.

As discussões sobre o projeto vão continuar na reunião de 
comissões, porém, alguns encaminhamentos foram sugeridos 
durante a audiência. Um deles foi a proibição e fiscalização de 
comércios que vendem fogos de artifício com estampido, ou ven-
da mediante apresentação de documento. Além de uma regula-
mentação para eventos que envolvam a soltura dos fogos junto à 
Secretaria de Cultura.

Perspectiva é de que em 
janeiro crianças de até 5 
anos sejam vacinadas contra 
a covid-19 em Ouro Preto

Durante audiência pública realizada na última quarta-feira 
(27), Jonathan Silva, enfermeiro e representante da Secretaria 
de Saúde na ocasião, informou que a perspectiva é de que em 
janeiro de 2022, crianças de até 5 anos sejam imunizadas con-
tra a covid-19 em Ouro Preto.

Jonathan explicou que ainda não existe nenhuma vacina 
liberada para ser aplicada em crianças menores de 12 anos, 
mas que a Anvisa estuda liberar a vacinação para essa faixa 
etária em dezembro. Caso isso realmente ocorra, ele afirmou: 
“Teremos, a partir de janeiro do ano que vem, toda população 
acima dos 5 anos de idade imunizada com primeira e segunda 
dose”, disse. Ele também explicou que hoje, 98% da popula-
ção acima de 18 anos do município está completamente imu-
nizada. No total, já foram aplicadas 128.138 doses da vacina, 
dessa forma, as crianças de Ouro Preto estão protegidas pela 
chamada imunização de rebanho. “Ela é capaz de proteger 
nossas crianças por tabela quando a gente consegue proteger 
toda a população adulta vacinável”, informou Jonathan.  

Dose de reforço
Segundo Jonathan, a necessidade de serem aplicadas do-

ses de reforço já é uma realidade para o ano que vem. “Está 
comprovado em artigos científicos que a dose de reforço é 
uma necessidade para 2022, o Brasil já fechou contratos com 
a AstraZeneca e Pfizer de mais de 300 milhões de vacinas para 
as doses de reforço do ano que vem. Teremos vacinação con-
tra a covid fragmentada de 6 em 6 meses para grupos de risco 
e maior exposição ao vírus”, contou. 
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Como lembrar dos Como lembrar dos 
entes queridos?entes queridos?

A CIDADE 
E EU

O PAPA ATUAL tem uma visão clara e ampla dos problemas 
modernos. Contestado por alguns, mas sempre amado por muitos. 
Esta situação faz parte do jogo democrático, também espiritual. “To-
da unanimidade é burra”, insensata, perigosa e, sobretudo absur-
da, já afirmava Nelson Rodrigues. Eu comungo esta ideia. Quando 
leio sobre o desempenho ministerial, sacerdotal, pontifício, de Mário 
Bergólio, aquieta meu modo de pensar, porque é humanamente im-
possível agradar a todos, todo o tempo! 

Somos humanos, e, como tais, sujeitos aos percalços da vida, 
especialmente quando se trata de cargo (missão) de direção espi-
ritual. A infalibilidade só é aceita, quando se trata de dogmas de fé, 
determinada “ex-catedra” para os fiéis específicos de sua grei, seu 
rebanho, seus súditos, sua igreja!

HOJE QUERO, convencido, mostrar a visão real, objetiva do 
sentido da morte, e, seu valor descrito pelo extraordinário Papa 
Francisco, quando assim escreveu sobre o dia de Finados:

“O ser humano é estranho... 
Briga com os vivos e leva flores para os mortos;
Lança os vivos na sarjeta e pede um bom lugar para os mortos; 
Se afasta dos vivos e se agarra desesperado quando estes 

morrem;
Fica anos sem conversar com um vivo, e se desculpa, faz home-

nagens, quando este morre; Não tem tempo para visitar o vivo, mas 
tem o dia todo para ir ao velório do morto; critica, fala mal, ofende o 
vivo, mas o santifica quando este morre. Não liga, não abraça, não 
se importa com os vivos, mas autoflagela quando estes morrem...

Aos olhos cegos do homem, o valor do ser humano está na sua 
morte e não na sua vida.

É bom repensarmos isto enquanto estamos vivos” (Papa Fran-
cisco).

EM CONCLUSÃO, diante destas sábias, realistas e verdadei-
ras mensagens, revejo os ensinamentos de Santo Agostinho, quan-
do escreveu:

 “A morte não é nada, Eu somente passei para o outro lado do 
Caminho. Eu sou eu, vocês são vocês. O que era para vocês, eu 
continuo sendo. – 

Me deem o nome que vocês sempre me deram, falem comigo 
como vocês sempre fizeram – 

Vocês continuam vivendo no mundo das criaturas, eu estou vi-
vendo no mundo do Criador. – 

Não utilizem um tom solene ou triste, continuem a rir daquilo 
que nos fazia rir juntos. Rezem, sorriam, pensem em mim. Rezem 
por mim. – 

Que meu nome seja pronunciado como sempre foi, sem ênfase 
de nenhum tipo. Sem nenhum traço de sombra ou tristeza. – 

A vida significa tudo o que ela sempre significou, o fio não foi 
cortado. Por que eu estaria fora de seus pensamentos, agora que 
estou apenas fora de suas vistas? – 

Eu não estou longe, apenas estou do outro lado do caminho... 
Você que aí ficou, siga em frente, a vida continua, linda e bela como 
sempre foi”.

Sinasefe torna público edital “Combate às opressões 
de gênero, raça, classe e orientação sexual”

LUCAS PORFÍRIO

 A Ouro Preto Serviços de Saneamento S.A. – SANEOURO, conces-
sionária dos serviços públicos de água e esgoto do município de Ouro Preto/
MG, leva ao conhecimento público que foi emitida pela Agência Regulado-
ra Intermunicipal de Saneamento Básico de Minas Gerais – ARISB-MG  a 
Resolução nº170, de 1º de novembro 2021, que dispõe sobre o reajuste dos 
valores das Tarifas de Água e Esgoto referentes aos serviços prestados pela 
Saneouro, a serem praticados no município de Ouro Preto-MG, e dá outras 
providências. A resolução pode ser consultada na íntegra nos endereços eletrô-
nicos https://arisb.com.br/resolucoesfiscalizacaoregulacao e http://www.
saneouro.com.br/legislacao-e-tarifas/.

O Sindicato Nacional dos 
Servidores Federal da Educação 
Básica, Profissional e Tecnológica 
- Seção Sindical IFMG (SINASE-
FE IFMG) tornou público o Edital 
“COMBATE ÀS OPRESSÕES 
DE GÊNERO, RAÇA, CLASSE E 
ORIENTAÇÃO SEXUAL”. O ob-
jetivo é a chamada interna e externa 
para apresentação de propostas pa-
ra a realização de eventos e ativida-
des culturais e formativas, a serem 
realizados por sindicalizadas/os nos 
Campi e Reitoria do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Minas Gerais - IFMG ou 
com as comunidades atendidas por 
estas unidades (chamada interna); 
e, por movimentos sociais ou insti-
tuições que desenvolvem ações de 
combate à violência em razão de 
gênero, raça, classe e orientação se-
xual e de fortalecimento e amplia-
ção dos direitos humanos destes 
setores sociais no Estado de Minas 
Gerais (chamada externa).

De acordo com o edital, com-
preendem-se como ações e ativi-
dades: palestras, festivais, oficinas, 
mostras culturais, exposições, de-
bates, encontros culturais, cine-de-

bates e seminários. Ainda, todos 
os projetos contemplados deverão 
ser realizados no formato virtual e/
ou produzir conteúdo digital, com 
intuito de preservar a comunidade 
acadêmica e reforçar o distancia-
mento social devido à pandemia da 
Covid-19.

Ao todo, serão escolhidas seis 
propostas da chamada interna e 
quatro propostas da chamada ex-
terna. Segundo o edital, a depender 
da quantidade de propostas apre-
sentadas nas chamadas (interna e 
externa) o quantitativo destinado a 
cada chamada poderá ser alterado. 

As inscrições podem ser realizadas 
até a próxima segunda-feira (08), 
toda a documentação deve ser di-
gitalizada e enviada por e-mail. As 
atividades selecionadas deverão ser 
realizadas de 20 de novembro a 20 
de dezembro.

Uma comissão da Diretoria 
do SINASEFE IFMG irá conferir 
as propostas submetidas ao edital. 
Os projetos selecionados contarão 
com o auxílio financeiro de R$ 
2.000,00 (dois mil reais), cum-
prindo um total máximo de R$ 
20.000,00 (vinte mil reais) entre 
todos os aprovados.

Prefeitura de Ouro Preto divulga programação 
do mês da Consciência Negra

O dia 20 de novembro é conheci-
do como “Dia Nacional da Consciên-
cia Negra”. A data relembra a luta de 
Zumbi dos Palmares pela libertação 
do povo negro e faz alusão ao empo-
deramento dessa população, que, his-
toricamente, resiste às diversas opres-
sões raciais provocadas pelo racismo 
estrutural. Zumbi foi o último líder do 
quilombo dos Palmares, chegou a co-
mandar o maior reduto de resistência 
à escravidão do período colonial e foi 
assassinado em 20 /11/1695.

Desde 2011, a data da morte do 
líder quilombola passou a ser cele-
brada como “Dia da Consciência Ne-

gra” e durante todo o mês, as diversas 
vertentes do movimento negro e dos 
setores sociais promovem atividades 
pautando questões raciais. A Prefeitura 
Municipal de Ouro Preto (PMOP) di-
vulgou a sua programação, que vai do 
dia 03 a 27. De acordo com a PMOP, 
as atividades são para todas as idades 
e “as ações, além de valorizar as cul-
turas de matrizes africanas, apontam 
caminhos para o antirracismo”.

Na programação, destaca-se a 
eleição para o Conselho Municipal de 
Promoção da Igualdade Racial, que 
ocorre no dia 18 de novembro, para o 
mandato de 2021 a 2023. Podem par-

ticipar entidades que atuam na área da 
promoção da igualdade racial. A elei-
ção será online, às 14h30 e as inscri-
ções podem ser feitas até o dia 08 pelo 
e-mail: casadosconselhos@ouropreto.
mg.gov.br

Ainda, “serão realizadas, na Casa 
de Cultura Negra, rodas de conver-
sas, oficinas de canto e confecção de 
tambores, e a Secretaria de Educação 
transmitirá no youtube, no canal ‘Casa 
do Professor’, a live ‘Educação como 
prática de igualdade racial na escola’ 
com a participação do professor dou-
tor Clézio Roberto Gonçalves, pós-
-doutor em Linguística, professor da 
Ufop e vice-coordenador do Núcleo 
de Estudos Afro- brasileiros e indí-
genas (Neabi-Ufop)”. Para conferir a 
programação completa basta acessar o 
site da PMOP (ouropreto.mg.gov.br).

Comarca de Ouro Preto MG, Edital de Citação, prazo de 20 (vinte) dias – Drª Ana Paula Lobo de Freitas, MMª Juíza de Direito da 2ª Vara 
Cível da Comarca de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais, em pleno exercício do seu cargo, na forma da Lei etc. Faz Saber, a todos quantos 
o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, expedido dos autos eletrônicos nº 50014800220198130461, da Ação de Usucapião 
proposta por Geraldo Florentino de Castro, brasileiro, casado , aposentado, portador da Carteira de Identidade nº MG 1.082.207, devidamente 
inscrito no CPF sob o nº 300.888.106-82, residente e sua esposa Madalena Mendes de Castro, brasileira, casada, aposentada, portadora da 
Carteira de Identidade nº MG 1.789.733 e do CPF nº 248.115.136-49, residentes e domiciliados na Rua Adelaide Ansaloni, nº 125, Bairro Sara-
menha, Ouro Preto/MG, do imóvel urbano situado na Rua Adelaide Ansaloni nº 125, Bairro Saramenha, Ouro Preto/MG, dentro das seguintes 
divisas e confrontações: Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice V1, de coordenadas N 7.742.457,833m e E 653.647,644m; Deste, segue 
com azimute de 99º14’14” e distância de 9,57m, confrontando neste trecho com a Rua Adelaide Ansaloni, até o vértice V2, de coordenadas 
N 7.742.456,296m e E 653.657,293m; Deste, segue com azimute de 102º31’46” e distância de 6,17m, confrontando neste trecho com a Rua 
Adelaide Ansaloni, até o vértice V3, de coordenadas N 7.742.454,956m e E 653.663,123m; Deste, segue com azimute de 106º08’40” e distância 
de 5,52m, confrontando neste trecho com a Rua Adelaide Ansaloni, até o vértice V4 de coordenadas N 7.742.453,417m e E 653.668,439m; 
Deste, segue com azimute de 199º58’51” e distância de 21,00m, confrontando neste trecho com Ana Salomé Mendes de Freitas, até o vértice 
V5 de coordenadas N 7.742.433,711m e E 653.661,274m; Deste, segue com azimute de 119º51’05” e distância de 1,03m, confrontando neste 
trecho com Ana Salomé Mendes de Freitas , até o vértice V6, de coordenadas N 7.742.433,197m e E 653.662,171,; Deste, segue com azimute 
de 185º47’47” e distância de 35,27m, confrontando neste trecho com Ana Salomé Mendes de Freitas, até o vértice V7, de coordenadas N 
7.742.398,073m e E 653.658,605m; Deste, segue com azimute de 190º01’00” e distância de 13,27m, confrontando neste trecho com Ana 
Salomé Mendes de Freitas, até o vértice V8, de coordenadas N 7.742.385,004m e E 653.656,297m; Deste, segue com azimute de 183º40’40” 
e distância de 8,24m, confrontando neste trecho com Ana Salomé Mendes de Freitas, até o vértice V9, de coordenadas N 7.742.376,771m e 
E 653.655,768m; Deste, segue com azimute de 289º04’46”e distância de 5,86m, confrontando neste trecho com Geraldo José da Silva, até o 
vértice V10, de coordenadas N 7.742.378,688m e E 653.650,227m; Deste, segue com azimute de 358º14’13” e distância de 56,21m, confron-
tando neste trecho com Helena Angela Mendes Neto até o vértice V11, de coordenadas N 7.742.434,152m e E 653.648,520m; Deste, segue com 
azimute de 357º52’55” e distância de 23,69m, confrontando neste trecho com Helena Angela Mendes Neto, até o vértice V1, de coordenadas N 
7.742.457,833m e E 653.647,644m, ponto inicial da descrição deste perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas encontram-se representadas 
no sistema UTM, referenciadas ao Meridiano Central 45º WGr, tendo como Datum o SIRGAS 2000 – 23S. Todos os azimutes e distâncias, áreas 
e perímetros foram calculados no plano de projeção UTM. E, por este edital ficam citados os terceiros interessados, para, querendo vir contestar 
ação, no prazo legal de 15 (quinze) dias, sob pena de não o fazendo, presumirem-se aceitos, com verdadeiros, os fatos alegados na inicial (art. 
335 do NCPC). Ficando constado que em caso de revelia será nomeado curador especial, nos termos do art. 257, IV, NCPC. E, para que ninguém 
alegue ignorância, mandou a MMª Juíza de Direito expedir o presente edital que será publicado no jornal “Diário do Judiciário”. Dado e passado 
nesta Cidade e Comarca de Ouro Preto, Estado de Minas Gerais aos 10 de dezembro de 2019. Eu, Kássios Dávilon Soares Cordeiro, Gerente de 
Secretaria, subscrevi. Ana Paula Lobo Pereira de Freitas – Juíza de Direito.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Professora: Comemorou seus 80 anos a esti-
mada professora Araci Santos Costa. Em festa 
na sua residência, ele recebeu mensagens de 
admiração e reconhecimento. Destas oito déca-

das, a maioria foi dedicada ao ensino e dignidade do nosso sistema 
educacional. Ela trabalhou na Escola Estadual Prof. Tibúrcio e seu 
jeito simples e amável sempre foi referência na comunidade escolar. 
Parabéns!
Gerente Farid: Welington Wagner Silva também deu show de co-
nhecimento e comunicabilidade no programa história viva. São pro-
fissionais assim que fazem o sucesso do Supermercados Beira Rio e 
todo complexo administrado pelo Lu do Farid e família. Parabéns!
Kerolaine: Destaque na padaria São José, ou padaria da Meirinha, 
para a jovem Kerolaine Rodrigues. Dedicação, conhecimento e sim-
patia conquistam a clientela do Bairro São José e elevam o conceito 
do nosso parque comercial. Parabéns!
Telefunkem: Expressivo líder cultural de nossa city, Toninho Tele-
funkem prepara, mais uma vez, com todo esmero e responsabilida-
de, as atividades da Semana da Consciência Negra. Serão grandes 
atrações no próximo dia 20. Fique atento!
Correios: Quem comemorou no último dia 31 mais um níver foi 
o carteiro mais popular de Itabirito, Paulo Márcio Alves Cruz. Ao 
lado da esposa Regina Brangione e dos filhos Lincoln e Olívia, além 
de amigos e familiares, ele comemorou a data fazendo apresentação 
musical de uma linda canção executada ao Violino. Paulinho é gente 
de expressão também em nosso meio musical. Parabéns!
Legislativo: Quer queira quer não a Câmara Municipal sempre pres-
ta grandes serviços à comunidade. Há de se elogiar a sensibilidade 
e comprometimento dos vereadores da legislação 2009 a 2012 que 
aprovaram o projeto do prefeito Manoel da Mota e do secretário 
Ricardo Francisco, em conceder 100% do passe escolar a todos os 
estudantes de nosso município. Hoje colhemos frutos vendo nossos 
jovens preparados para o mercado de trabalho. Os pais agradecem, 
afinal, investir na educação é pensar no futuro de oportunidades, 
confirmando os pensamentos de Paulo Freire: Todo amanhã se cria 
num ontem através de um hoje, temos de saber o que fomos, para 
saber o que seremos.
Você: Desejo que você não tenha medo da vida, tenha medo de não 
vive-la. Não há céu sem tempestades, nem caminhos sem acidentes. 
Só é digno do pódio, quem usa derrotas para alcançá-lo. Só é dig-
no de sabedoria quem usa lágrimas para irrigá-las. Os frágeis usam 
as forças, os fortes a inteligência. Seja um sonhador, mas una seus 
sonhos com a disciplina, pois sonhos sem disciplina produzem pes-
soas frustradas. Seja um debatedor de ideias, lute pelo que você ama. 
(Augusto Cury).
Para refletir: Nós acreditamos que a fé em Deus dá sentido e finali-
dade a vida. (Credo Júnior).

Câmara de Itabirito 
aprova PL’s

Níver: Quem aniversariou no último dia 31 foi o filho de 
Maria Augusta Braga Marques, primeira secretária de Edu-
cação do município no governo do Professor Bastos. Ele, 
Mário Marques, também segue a escrita e desenvolve im-
portante trabalho em prol da cidade. Recebeu mensagens 

de congratulações e admiração pelo trabalho. Mário Marque 
é referência na região dos Inconfidentes. Parabéns!

Bonecos tradicionais do 
carnaval de itabirito: O 
União, desde 1925 em 
seus desfiles carnava-
lescos, já desfilava com 
o seu boneco Coronel 
(dizem que é uma crítica 
ao autoritarismo) e pouco 
depois, criou-se a sua 
companheira Gilda (filme 
de sucesso na época), e 
até hoje fazem parte dos 
desfiles de carnavais do 
União em nossa cidade. 
Os bonecos gigantes 
sempre foram atrações e 
alegria dos foliões, princi-
palmente da garotada.

Arquivo Recordar Itabirito

 A empresa LSI/ADMINISTRA-
ÇÃO E SERVIÇOS SA, solicita 
o comparecimento em no máximo 
72 horas, de ELIELTON DE LIMA 
GONCALVES, CTPS nº 3928029, Sé-
rie - 0060 na sede da empresa, que fica 
na Rua Alaska, 581- Jardim Canadá.

Edital de Abandono 
de Emprego

Retorno dourado após o ápice 
da pandemia

Após o ápice da crise pandêmica que asso-
lou o mundo e impactou diretamente todos os 
esportes, principalmente o esporte de formação 
e da base, a Equipe de Alto Rendimento de 
Taekwondo da Academia Espaço Saúde retorna 
às e competições Brasileiras. A Equipe Espaço 
Saúde deu sua contribuição para combater a 
pandemia e suspendeu suas atividades por um 
período de mais de 01 (um) ano, adaptando trei-
nos à distância dentre outras ações, retornou os 
treinamentos recentemente obedecendo todos 
os protocolos de segurança para que seus atletas 
continuassem em alto nível nacional. Agora, os 
resultados são colhidos de forma brilhante.

É o que revela o resultado da Copa Regio-
nal Sudeste de Taekwondo 2021 no Espírito 
Santo, com 11 atletas conquistando 9 (nove) 
medalhas, sendo 6 de ouro e 3 de bronze. Após 
o resultado, a Equipe Espaço Saúde teve convo-
cados 6 (seis) atletas faixas pretas para compor 
a Seleção Mineira de Taekwondo (FTEMG) e 
assim disputar o Super Campeonato Brasileiro, 
que ocorrerá entre os dias 23 à 28 de novembro 
de 2021, na Arena Olímpica no Rio de Janeiro. 
O Professor/Técnico Nilton Oliveira e a Mestra 
Adriana Moreira comemoram esses resultados 
e agradecem todos apoiadores e patrocinadores 
que fizeram possível essas conquistas se con-
cretizarem.

Atendendo por agendamento e entregas
98742.2990

Um dos projetos cria o Conselho 
das Associações de Moradores

A Câmara Municipal de Itabirito se reuniu, em sessão ex-
traordinária, na última sexta-feira (29/10) e aprovou o Projeto 
de Lei (PL) 146/2021. De autoria do vereador Anderson Mar-
tins da Conceição (MDB), o PL institui o Conselho Municipal 
das Associações de Moradores de Itabirito. O novo conselho 
irá fiscalizar as ações do poder público perante as associa-

ções de moradores da cidade. O órgão colegiado 
será composto por seis membros e seus suplentes, 
sendo formado exclusivamente por presidentes e vi-
ce-presidentes de associações. A eleição vai ocorrer 
em fórum próprio, sendo o mandato de quatro anos, 
com direito a uma única recondução. O exercício da 
função de conselheiro é considerado de interesse pú-
blico relevante e não será remunerado.Também foi 
aprovado o PL 158/2021, do presidente da Câma-
ra, Léo do Social (PSDB). O projeto dispõe sobre 
a reserva de lugares, inclusive pontos em estacio-
namentos, às pessoas com deficiência e seus acom-
panhantes, idosos e gestantes em eventos culturais, 
artísticos ou esportivos promovidos pela Prefeitura.

Outro projeto aprovado foi o 139/2021, que 
institui a Lei Ipês de Itabirito e sua preservação. De 
autoria do vereador Max Fortes (DEM), o PL tem 

objetivo de identificar e cuidar dos ipês, 
como forma de incentivar o turismo e a 
qualidade de vida em Itabirito, dando im-
portância a essas árvores como Patrimônio 
Histórico e Ambiental do município itabi-
ritense.

Os três Projetos de Lei seguem agora 
para sanção ou veto do Prefeito. As sessões 
extraordinárias realizadas na Câmara não 
geram despesas extras para o município.
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Caminhão carregado de batatas 
cai no rio Gualaxo do Sul

Mariana, mais uma vez, 
será sede do Iron Biker Brasil

Os sacos de batatas ficaram espalhados 
às margens do rio

Na última segunda-feira (01), por volta de 06h da manhã, um caminhão 
carregado de batatas caiu no Rio Gualaxo do Sul, na altura do km 46 da 
BR/MG-262, em Mariana. A queda ocorreu após o caminhão se envolver 
em uma colisão com um carro de passeio, conforme informou o Corpo de 
Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG).

O caminhão seguia sentido Ponte Nova e, de acordo com os bombeiros, 
o motorista do caminhão perdeu o controle da direção, atingindo o carro e 
posteriormente caindo no rio. Ainda, segundo as informações, o motorista foi 
socorrido por pessoas que passavam pelo local até a chegada dos bombeiros.

No carro de passeio estavam dois homens e duas crianças, e felizmente 
ninguém ficou ferido gravemente. O motorista do caminhão foi levado para 
a Policlínica de Mariana, onde foi atendido. Ainda, o CBMMG explicou que 
a Polícia Militar (PM) foi acionada para evitar que a carga de batatas que 
estava sendo transportada pelo caminhão fosse furtada. 

De 16 a 20 de novembro, 
“Mundo Jojoba - Festival Arte 
para Infância” traz programação 
especial para crianças, 
inclusive as que cresceram

A Palhaça Jojoba é a mestra de cerimônia de diversos encontros 
artísticos que reúnem: música, artes circenses, dança, a arte dos conta-
dores de histórias, oficinas e podcasts. É o Festival Mundo Jojoba, que 
acontece de 16 a 20 de novembro, no Canal YouTube Mundo Jojoba 
[youtube.com/c/MundoJojoba], com vídeos publicados sempre às 10h.

A programação voltada para crianças, traz edições do “Encontro 
Brincante”, com diversos números que reúnem grupos e artistas que 
desenvolvem trabalhos voltados para a infância; “Toca História”, que 
valorizam a cultura oral da região, com contação de histórias tradicio-
nais das cidades de Mariana, Ouro Preto, Ouro Branco, Itabirito, Barra 
Longa e Ponte Nova; e o “Mundo Jojoba Show”, com um grande show 
ao vivo.

Já para os adultos, a Rádio Jojoba traz o “Solta o Papo”, podcast 
com histórias e experiências de artistas e arte-educadores que traba-
lham com a cultura da infância, e a “Oficina Recursos para Contação 
de História”, destinada a educadores e agentes culturais dos municípios 
atendidos, indicados pelas secretarias de educação e cultura.

O Festival Mundo Jojoba é incentivado pela Lei Aldir Blanc, que 
propiciou a realização de festivais culturais de forma on-line em meio à 
pandemia da covid-19. A expectativa é que a segunda edição do Fes-
tival, em 2022, possa ser realizada presencialmente, com segurança 
sanitária e muitas atrações para a alegria das crianças.

JOJOBA: Jojoba é uma criação da atriz e palhaça Jô Alves. Há 
mais de 20 anos, Jojoba brinca com a arte, a criatividade e viaja pelo 
universo mágico da infância. Jô Alves é fundadora da Lunática, que pro-
move espetáculos artísticos misturando as artes do circo, do teatro, da 
dança e da música. O Mundo Jojoba, criado em 2017, identifica a pro-
dução artística que busca fortalecer o espaço da arte para infância, abri-
gando diversos projetos, um verdadeiro “Mundo” de artistas e criadores 
que acreditam na arte e no lúdico. Hoje a A Lunática, além do Mundo 
Jojoba, tornou-se um espaço de criação, concentrador de serviços cria-
tivos e técnicos especializados, com possui estúdio de gravação, ateliê 
de criação, Teatro-Quintal, ambientes para ensaios e modelagem de 
shows e espetáculos cênicos. O espaço Lunática está localizado no 
Distrito Criativo Passagem (Passagem de Mariana - Mariana, MG), a 
9km de Mariana e 14km de Ouro Preto.

A prova está em sua 28ª edição e é considerada a maior prova de 
Mountain Bike da América Latina

Nos dias 13 e 14 de novembro, 
Mariana será mais uma vez palco 
para a realização da competição 
esportiva. O evento, diferente dos 
últimos anos, será sediado na Praça 
da Sé, de onde os competidores irão 
rumo aos distritos do município, 
passando por trilhas desafiadoras, 
com altimetrias, subidas e desci-
das bem definidas, com o intuito 
de testar a habilidade e resistência 
dos atletas nos mais de 160 km de 
percurso.

O município vai receber mais 
uma vez, os competidores de todo 
o país durante o fim de semana do 
evento. “Ficamos extremamente 
satisfeitos e felizes por ver como 
Mariana é uma cidade apaixonada 
pela prática do mountain bike. Te-
mos certeza que a edição deste ano 
será energizada e eletrizante. Sem-
pre falo que o município é único e 
de uma singularidade excepcional. 
Digo que, nós da organização, cria-
mos uma relação de amor e cari-
nho com o local e pelos cidadãos. 
Já estamos contando os dias para a 
disputa” Diz Lucas Fonda, um dos 
organizadores da competição.

O evento é um dos meios de 
fortalecimento à economia da ci-
dade. Além de participar da com-
petição, os atletas e familiares têm 
a oportunidade de conhecer melhor 

um dos maiores patrimônios histó-
ricos de Minas Gerais.

Segundo o presidente da 
Associação Comercial, Indus-
trial e Agropecuária de Mariana 
(ACIAM), Amarildo de Souza, 
o evento esportivo atrai turistas, 
aumentando a movimentação da 
economia municipal. “O Iron Biker 
é uma prova que fortalece a econo-
mia local com a lotação dos hotéis 
e pousadas da cidade, movimen-
tando também a rede de comércios 
como restaurantes, padarias e lan-
chonetes. Assim, esse recurso que 
chega para o município através do 
evento, circula aqui mesmo dentro 
de Mariana”.

Especialmente neste ano, será 
realizada somente a competição, 
sem a presença da praça de alimen-
tação e realização de shows. Pre-
zando pela saúde dos competidores 
e cidadãos, devido a pandemia da 
Covid-19.

Largada e percurso
Com largada na Praça da Sé, o 

evento acontecerá entre 13 e 14 de 
novembro de 2021. No primeiro dia, 
a largada do percurso completo (A) 
= 96,2 km será às 8h. E a largada do 
percurso reduzido (B) = 60,2km às 
8h45. Já no segundo e último dia, a 
largada do percurso completo (A) = 
68 km será às 8h, e a do percurso re-
duzido (B) = 53,5 km às 8h45

Outubro Rosa: Exames de mamografia 
gratuitos na Unidade Móvel

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de 
Saúde, realiza exames de mamografia gratuitos, através 
de Unidade Móvel, para encerramento do Outubro Rosa. 
A ação será feita através da Instituição de Cooperação In-
termunicipal do Médio Paraopeba - ICISMEP. Os exames 
serão realizados do dia 3 a 12 de novembro, em frente ao 
Centro de Convenções. A ação tem previsão de atender 
540 mamografias durante a estadia e dá a oportunidade das 
marianenses realizarem o exame dentro do município. O 
público-alvo contemplado são os pacientes que deram en-
trada com o pedido de mamografia no setor de Regulação 
Municipal e foram agendadas pela Secretaria de Saúde. 

A Prefeitura de Mariana, com essa ação, estará facili-
tando o acesso da população ao exame, reduzindo o tempo 
de espera e auxiliando na prevenção e rastreamento dos 
cânceres de mama. A Unidade Móvel é composta interna-
mente por quatro ambientes: sala de espera, sala de exame 
e dois consultórios. O local ainda conta com ar-condicio-
nado e televisão para levar mais conforto durante o aten-
dimento. 

A permanência de homens no interior do espaço não é 
permitida durante o período de realização dos exames, para 
que não haja desconforto e por questões de privacidade dos 
pacientes.A iniciativa da administração pública é uma res-
posta estratégica devido à elevada incidência do câncer de 
mama no país. A prevenção é essencial no combate e leva 
qualidade de vida para os indivíduos, pois uma identifica-
ção antecipada colabora para um tratamento mais eficaz e 
menos agressivo.

Carolina Coelho
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BODE ZÉ

Raiva é coisa que não se guarda, quando não se pode evitá-la, 
devendo cada qual ter seu modo de descarregá-la, desde que não 
pela violência ou por qualquer ato prejudicial a outrem. Nem mais se 
discute que a raiva ou qualquer sentimento negativo é como arma 
voltada para si próprio e não para o alvo a que, presumidamente, se 
destina. Conscientes de que a atividade mental negativa se reverte 
para si próprio, pessoas descarregam essa energia de outra forma, 
na prática mais intensa de algum esporte, por exemplo. Em filmes, 
é muito comum ver pugilista a bater com mais força naquele saco 
de pancadas (que nome tem aquela coisa?), durante um surto de 
raiva. Depois daqueles murros, parece que ele volta à normalidade. 
Mas, cada caso é um caso, cada um descobre sua maneira de des-
carregar a raiva. Entretanto, penso terem encontrado outra forma, 
cujo desfecho pode redundar em algo pior. O raivoso, ou raivosa, 
pois parece ser mais comum entre mulheres, tendo como base fa-
tos já conhecidos, apela para o embate remoto; pega o telefone, 
disca um número, aleatoriamente (presume-se), e já vai gritando 
o nome do infeliz (geralmente é homem). Em vão, o recebedor da 
chamada protesta, dizendo não ser a pessoa que ela pensa ser. A 
raivosa sabe que não é, mas insiste no nome, que tem em mente, 
e continua a xingar, usando todo o vocabulário de baixo calão, em 
meio a revelações íntimas, que dão a entender ter sido menospre-
zada. De forma súbita, sem tempo para mais questionamentos da 
outra parte, a ligação é interrompida. De um lado, alguém desaba-
fou, descarregou sua raiva e, muito convenientemente, sem atingir 
o verdadeiro alvo; do outro, se teve paciência, alguém ouviu desa-
foros, que não o atingem, portanto sem qualquer reação. Mas, su-
ponha-se que a pessoa chamada esteja também “com a avó atrás 
do toco” e consiga identificar a autoria da chamada. Aí a casa cai!

A casa pode cair!A casa pode cair! Câmara de Mariana realiza cerimônia
de outorga de Diploma de Menção 
Honrosa e de Méritos

LUCAS PORFÍRIO

Na última sexta-feira (29), a 
Câmara Municipal de Mariana 
realizou a sessão solene de entrega 
do diploma de Menção Honrosa 
Dr. Gomes Freire de Andrade, 
às personalidades marianenses 
ausentes, e de outorga do Méri-
to Educacional Professora Naná 
Moysés, do Mérito Cultura Padre 
José Dias Avelar, do Mérito Social 
Monsenhor Vicente Diláscio e do 
Mérito Racial Dom Silvério Go-
mes Pimenta, edição 2021.

De acordo com o presidente 
do Legislativo Municipal, Ro-
naldo Alves Bento, a cerimônia é 
uma forma de reconhecimento aos 
trabalhos realizados pelos filhos da 
primaz de Minas. “É importante 
para rememorar a história de cada 
qual que foram intituladas e criadas 
as comendas, entregues àqueles 
que se destacam, para que possa-
mos preservar a história e agraciar 
pessoas que fizeram e continuam 
fazendo em prol da nossa cidade”, 
completou o presidente. 

O diploma de Menção Hon-
rosa “Marianense Ausente”, ins-
tituído pela resolução nº 41/2003, 
agraciou nove personalidades ma-
rianenses que elevam o nome da 

cidade no país e no mundo. Den-
tre os agraciados, estava Marina 
Campos Rocha, doutora em ciên-
cias com ênfase em bioquímica e 
biologia molecular.  Em 2020, a 
pesquisadora atuou na coordena-
ção do projeto de diagnóstico de 
Covid-19 na cidade de São Carlos 
e agora está prestes a ir para Israel, 
onde realizará pós-doutorado na 
Universidade de Jerusalém.

Para Marina, “foi uma honra 
receber essa menção, voltar a Ma-
riana e ser reconhecida pelo traba-
lho, por tudo que desenvolvi. Me 
sinto feliz em receber a menção e 
através dela poder representar as 
mulheres que estão na ciência”. A 
pesquisadora chamou, também, 
atenção a necessidade de investi-
mentos na área: “a ciência faz parte 
das atividades mais básicas do nos-
so dia a dia a coisas mais comple-
xas, por exemplo o diagnóstico do 
Coronavírus. [...] A educação está 
por trás da ciência, sem a educação 
básica nós não teremos bons cien-
tistas, bons pesquisadores. Então, 
é necessário que tenham investi-
mentos desde a educação básica”.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal explicou que existe uma 
comissão, constituída por lei, que 
define os méritos racial e cultural. 
Já o “Marianense Ausente” e de-

mais méritos são escolhidos pelos 
vereadores, dentro dos critérios le-
gais, que definem quem receberão 
os títulos. O professor e escritor 
Eduardo Souza Campos foi um 
dos homenageados com o mérito 
educacional.

Eduardo Campos é natural de 
Mariana, foi um dos pioneiros no 
ensino das artes e ofícios tradicio-
nais na cidade. Já participou como 
oficial artesão na restauração de 
diversos monumentos históricos de 
Mariana e, também, no estado do 
Ceará. É dele a criação e autoria da 
Comenda Dom Silvério Gomes Pi-
menta (Mérito Racial), que agracia 
entidades e/ou pessoas que se desta-
caram na luta pela igualdade racial 
e social. O professor é autor das 
obras “Histórias e causos de dona 
Ritinha” e “Uma visão sobre Bento 
Rodrigues”, comunidade altamente 
afetada pelo rompimento da Barra-
gem de Fundão da Samarco Mine-
ração em novembro de 2015.

“É uma grande honra estar re-
cebendo a menção de mérito educa-
cional da Câmara de Mariana. [...] 
A Câmara é tricentenária e isso me 
honra muito, pelos serviços presta-
dos à cidade que é a minha terra, 
que eu gosto e que eu amo. É uma 
alegria muito grande estar receben-
do essa comenta”, contou Eduardo.

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Cultura, Turismo e Lazer, realizou 
na última segunda, (18), uma reunião com a Capitã Marta Guido, comandante da 239ª 
Cia. da Polícia Militar de Mariana, junto do Secretário Municipal de Defesa Social, Te-
nente Freitas, para dar início às tentativas para que seja realizado a inscrição e inserção do 
município de Mariana no programa Reviva Turismo, voltado para o desenvolvimento do 
turismo local.

O programa, lançado pelo Estado de Minas Gerais, busca recuperar e desenvolver o 
turismo após o vasto prejuízo devido à pandemia da Covid-19, estimulando toda a cadeia 
produtiva que envolve o setor. Com o intuito de fomentar a retomada gradual e segura 
das atividades turísticas, o programa pretende valorizar a biossegurança, estruturação, 
capacitação e o marketing referente ao potencial turístico de Minas Gerais. Assim, consi-
dera as cidades históricas como uma das potencialidades para seu desenvolvimento.

Em Mariana, foi sinalizado o apoio de importantes entidades, instituições e associa-
ções, assim como demais integrantes da segurança pública municipal. Acredita-se que a 
participação 
efetiva da se-
gurança públi-
ca, juntamente 
com todos que 
de forma direta 
ou indireta, 
fazem parte da 
atividade tu-
rística do mu-
nicípio e são 
fundamentais 
para tornar a 
cidade um des-
tino turístico 
de excelência.

Debate sobre o Reviva Turismo


